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O câncer é uma neoplasia maligna de extrema importância devido a sua atual e crescente taxa 
de ocorrência e mortalidade mundial. Pode ocorrer em diversos órgãos, sendo o de pâncreas 
um dos mais agressivos e com diagnóstico mais invasivo e tardio. Por isso o desenvolvimento 
de métodos de diagnóstico precoce é de extrema importância, e os biomarcadores tumorais 
(tais como os nucleosídeos) têm sido investigados com esse propósito. Um método foi 
desenvolvido no LABi Tiselius para quantificação dos nucleosídeos por CE-UV em soro. O 
mesmo método mostrou-se eficiente na análise em urina, porém um novo método foi 
desenvolvido para analisar a creatinina, que comigra com os nucleosídeos. A otimização do 
método foi feita alterando a tensão e o pH do eletrólito (avaliado em valores próximos aos pKas 
da creatinina). Também foi desenvolvido um método para análise dos nucleosídeos por LC-
MS/MS. Foi utilizado o modo de monitoramento por multiple reaction monitoring.. A otimização 
da separação cromatográfica foi iniciada com a escolha das fases móveis (FM): 0,1% de acido 
fórmico em água e metanol. Posteriormente foi realizada a otimização do gradiente de FM e 
temperatura . Os limites de quantificação do método variaram de  0,0025 µmolL-1 (citidina e 2-
deoxiadenosina) a 0.1µmolL-1 (timidina). os coeficientes de regressão linear ficaram acima de 
0,99, mostrando a ótima linearidade do método. A validação do método ainda está sendo 
concluída usando como matriz a urina e o soro sintético. 
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